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Resumo
A alimentação tradicional do povo Akwē-Xerente constitui um eixo central de organização social, 
cultural e de produção de saúde coletiva, historicamente baseada na relação direta com o territó-
rio, no preparo comunitário dos alimentos e na transmissão intergeracional de saberes alimenta-
res. Entretanto, nas últimas décadas, transformações territoriais, pressões econômicas e a crescente 
inserção de alimentos industrializados vêm reconfigurando os sistemas alimentares indígenas, redu-
zindo a diversidade alimentar natural e introduzindo padrões de consumo associados ao aumento 
de doenças crônicas e desequilíbrios metabólicos. Este estudo tem como objetivo analisar as prá-
ticas alimentares tradicionais Akwē-Xerente, com ênfase no ritual do Berarubu, e discutir as trans-
formações contemporâneas dos sistemas alimentares indígenas e suas implicações para a saúde e 
a longevidade. A pesquisa adota abordagem qualitativa, fundamentada na perspectiva interpreta-
tiva da pesquisa social em saúde, conforme Minayo, permitindo compreender a alimentação como 
prática social carregada de significados culturais. Os resultados evidenciam a coexistência desigual 
entre práticas tradicionais e alimentos industrializados, a fragilização da comensalidade coletiva e o 
avanço de padrões alimentares associados à vulnerabilização sanitária. Conclui-se que os sistemas 
alimentares tradicionais configuram estratégias históricas de promoção de bem-estar, coesão social 
e longevidade, enquanto sua erosão contribui para o surgimento de novos riscos à saúde indígena, 
reforçando a necessidade de valorização dos saberes alimentares ancestrais como componente cen-
tral das políticas de saúde e soberania alimentar.

Palavras-chave: Alimentação indígena; Akwē-Xerente; sistemas alimentares tradicionais; saúde 

coletiva; longevidade.

A solidão na Terceira Idade

https://doi.org/10.61415/riage.464
http://riagejournal.com
mailto:leonardosbsantana@gmail.com
http://www.orcid.org/0000-0002-2852-7766
mailto:ricardo.pocinho@ipleiria.pt
http://www.orcid.org/0000-0003-1307-5434
mailto:silvia.c.silva@ipleiria.pt
http://www.orcid.org/0000-0002-4215-2999
mailto:neilaosorio@uft.edu.br
http://www.orcid.org/0000-0002-6346-0288
https://doi.org/10.61415/riage.464


ALIMENTAÇÃO TRADICIONAL INDÍGENA DO POVO AKWĒ-XERENTE NA AMAZÔNIA  
LEGAL BRASILEIRA E A SUA RELAÇÃO COM A LONGEVIDADE

502 RIAGE, 9 · Janeiro - Junho 2026 · e464

Abstract
The traditional diet of the Akwē-Xerente people represents a central axis of social organization, cultural 
continuity, and collective health production, historically grounded in direct interaction with the territory, 
communal food preparation, and intergenerational transmission of dietary knowledge. In recent decades, 
however, territorial transformations, economic pressures, and the growing incorporation of industriali-
zed foods have reshaped Indigenous food systems, reducing natural dietary diversity and introducing 
consumption patterns associated with chronic diseases and metabolic imbalances. This study aims to 
analyze traditional Akwē-Xerente dietary practices, with emphasis on the Berarubu ritual, and to discuss 
contemporary transformations in Indigenous food systems and their implications for health and longevity. 
A qualitative approach was adopted, grounded in the interpretative framework of social health research 
proposed by Minayo, allowing food to be understood as a socially meaningful practice. The findings reveal 
an unequal coexistence between traditional practices and industrialized foods, the weakening of collective 
commensality, and the expansion of dietary patterns linked to increasing health vulnerabilities. The study 
concludes that traditional food systems function as historical strategies for promoting well-being, social 
cohesion, and longevity, while their erosion contributes to emerging health risks, highlighting the impor-
tance of strengthening ancestral dietary knowledge within public health and food sovereignty policies.

Keywords: Indigenous diet; Akwē-Xerente; traditional food systems; collective health; longevity.

Introdução

A alimentação tradicional dos povos indígenas ocupa seu espaço na vida de seu povo, 
sobretudo diante das transformações aceleradas que atravessam os territórios e reconfigu-
ram práticas culturais construídas. Entre o povo Akwē-Xerente, essas mudanças se manifes-
tam de forma sensível, pois incidem sobre sistemas alimentares baseados na relação com o 
ambiente, no preparo coletivo dos alimentos e na transmissão de saberes que, por séculos, 
sustentaram padrões de equilíbrio nutricional. Compreender essas práticas e suas transfor-
mações se torna fundamental para analisar não apenas o que se come, mas como a alimen-
tação estrutura a vida social e impacta trajetórias de saúde ao longo do tempo.

Nas últimas décadas, a incorporação de alimentos industrializados às dietas indígenas 
tem alterado a composição nutricional cotidiana, reduzindo a diversidade alimentar natural 
e introduzindo produtos de alto teor calórico e baixo valor nutricional. Esse processo não 
ocorre de maneira fechada, mas articulado a mudanças territoriais, pressões econômicas e 
políticas públicas que, muitas vezes, fragilizam as condições de continuidade das práticas 
alimentares tradicionais. Como consequência, se percebe o surgimento de novos perfis de 
adoecimento, caracterizados pelo aumento de doenças crônicas anteriormente pouco fre-
quentes em contextos indígenas, sinalizando impactos diretos sobre a qualidade de vida e 
as perspectivas de longevidade.

Apesar da crescente produção acadêmica sobre alimentação indígena e saúde, ainda 
são limitados os estudos que articulam, de forma integrada, práticas tradicionais, proces-
sos de transição alimentar e suas implicações socioculturais e corporais específicas entre 
os Akwē-Xerente. Grande parte das pesquisas tende a privilegiar indicadores biomédicos 
ou descrições pontuais de hábitos alimentares, deixando em segundo plano a compreen-
são das transformações como processos históricos e sociais que reorganizam o território, 
o corpo e as relações comunitárias. Essa lacuna reforça a necessidade de abordagens que 
considerem a alimentação como eixo da vida social indígena.

Diante desse cenário, surge como problema de pesquisa compreender de que maneira 
as transformações nos sistemas alimentares Akwē-Xerente vêm reconfigurando práticas 
tradicionais de obtenção e o preparo dos alimentos e quais implicações essas mudanças 
produzem para a saúde coletiva e para as perspectivas de longevidade da população. A 
investigação busca problematizar não apenas a presença de novos alimentos na dieta, mas 
os processos sociais, culturais e territoriais que sustentam essa transição alimentar.
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O objetivo deste estudo consiste em analisar as práticas alimentares tradicionais do 
povo Akwē-Xerente, com ênfase em rituais como o Berarubu, e discutir as transformações 
contemporâneas dos sistemas alimentares indígenas, relacionando essas mudanças aos 
impactos observados sobre a saúde e a longevidade. Se pretende também compreender 
como os sistemas alimentares ancestrais funcionam como mecanismos de cuidado cole-
tivo e como sua fragilização vem produzindo novas vulnerabilidades sanitárias.

A relevância da pesquisa se justifica pela necessidade de fortalecer o reconhecimento dos 
saberes alimentares indígenas como estratégias eficazes de promoção de saúde, sustentabili-
dade ecológica e coesão social, contribuindo para debates sobre soberania alimentar e políticas 
públicas voltadas às populações indígenas. Ao evidenciar os efeitos da transição alimentar sobre 
o corpo e sobre a organização comunitária, o estudo oferece subsídios para reflexões críticas 
sobre modelos de desenvolvimento que impactam diretamente os modos de vida tradicionais.

Do ponto de vista da metodologia, o estudo prega uma abordagem qualitativa, orien-
tada pela compreensão da realidade social permeada por significados culturais, conforme 
os pressupostos da pesquisa social em saúde. A análise está firmada na perspectiva pro-
posta por Minayo (1994), que compreende a investigação qualitativa como processo inter-
pretativo capaz de articular práticas sociais, discursos e contextos de vida na produção 
do conhecimento. Essa abordagem permite compreender a alimentação não apenas como 
dado nutricional, mas como prática social carregada de sentidos.

A partir dessa orientação metodológica, o estudo privilegia a interpretação das práti-
cas alimentares, das transformações observadas e de seus impactos sobre a saúde coletiva, 
buscando articular dados com a literatura especializada. Dessa forma, a pesquisa propõe 
uma leitura integrada da alimentação Akwē-Xerente como sistema cultural em transforma-
ção, cujas implicações ultrapassam o campo da nutrição e alcançam dimensões centrais da 
vida social, da saúde e da longevidade indígena.

Referencial teórico

O referencial deste estudo trabalha com contribuições da antropologia da alimentação, 
da saúde coletiva e dos estudos sobre sistemas alimentares indígenas para compreender 
a alimentação não apenas como prática nutricional, mas como dimensão estruturante da 
vida social, da relação com o território e da produção histórica do bem-estar comunitário. 
Ao reunir pesquisas que abordam as práticas alimentares tradicionais, os rituais de preparo 
coletivo, os processos de transição alimentar e seus impactos sobre a saúde indígena, este 
capítulo constrói uma base interpretativa capaz de situar a alimentação Akwē-Xerente no 
cruzamento entre cultura, ambiente e transformações contemporâneas.

A organização do capítulo parte da análise das práticas alimentares tradicionais e de 
seus significados socioculturais, mostrando como o alimento opera como eixo de coesão 
social e cuidado coletivo, para em seguida discutir as transformações dos sistemas ali-
mentares indígenas, problematizando a entrada de alimentos industrializados, as pressões 
territoriais e as implicações dessas mudanças para a saúde e a longevidade. Dessa forma, o 
referencial teórico oferece os instrumentos analíticos necessários para interpretar os resul-
tados à luz de processos históricos, sociais e corporais que atravessam a alimentação indí-
gena na contemporaneidade.

Práticas alimentares tradicionais akwē-xerente e seus significados socioculturais

A relação dos Akwē-Xerente com o alimento nasce da convivência com o território 
e da leitura precisa dos ritmos naturais que organizam a vida comunitária, de modo que 
pescar, caçar, coletar e preparar alimentos não constituem atividades isoladas, mas partes 
integradas de um mesmo sistema de existência no qual natureza, cultura e sobrevivência 
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se articulam continuamente, fazendo com que a alimentação seja ao mesmo tempo prática 
material e expressão social enraizada na história do povo (Schmidt, 2011; Almeida, 2025).

Essa organização alimentar se constrói a partir de uma lógica de diversidade ecológica, 
na qual diferentes espécies de peixes, animais de caça, frutos e vegetais são consumidos 
conforme sua disponibilidade sazonal, permitindo uma alternância nutricional que reduz 
riscos de carências alimentares e garante equilíbrio dietético ao longo do ano, mostrando 
um conhecimento ambiental acumulado que orienta escolhas alimentares de forma precisa 
e adaptativa (Schmidt, 2011).

Ao contrário dos modelos urbanos baseados em compra individualizada de alimentos, 
entre os Akwē-Xerente a circulação da comida ocorre por redes de partilha e reciproci-
dade, nas quais o que é obtido por um grupo familiar frequentemente abastece outros, for-
talecendo laços comunitários e funcionando como mecanismo social de proteção contra 
escassez, desigualdade e insegurança alimentar (Macedo, 2019).

O preparo dos alimentos costuma está em voga nesse processo, pois é no ato de cozinhar 
que se transmitem técnicas, valores e significados, permitindo que crianças aprendam obser-
vando os mais velhos, reconhecendo espécies naturais, compreendendo tempos de cocção e 
internalizando normas de partilha que estruturam a convivência social (Almeida, 2025).

Dentro desse universo de práticas, o Berarubu destaca-se como uma das formas mais 
expressivas de preparo tradicional, reunindo comunidade, técnica culinária ancestral e sim-
bolismo social em torno do cozimento coletivo de carnes e peixes envolvidos em folhas 
naturais, processo que articula eficiência térmica, preservação dos alimentos e fortaleci-
mento dos vínculos comunitários (Schmidt, 2011).

O Berarubu não é realizado de forma apressada ou individual, mas exige organiza-
ção coletiva, divisão de tarefas e conhecimento específico sobre materiais naturais, o que 
transforma o preparo da comida em verdadeiro evento social, onde o alimento deixa de ser 
apenas sustento físico e passa a funcionar como elo de coesão cultural (Almeida, 2025).

O domínio das folhas utilizadas no cozimento, do controle do fogo e dos tempos ade-
quados demonstra um saber empírico refinado que foi sendo aperfeiçoado ao longo das 
gerações, revelando como as práticas alimentares tradicionais constituem sistemas técnicos 
complexos baseados na observação da natureza e na experiência coletiva (Schmidt, 2011).

Figura 1
Preparação coletiva do Berarubu Akwē-Xerente.

Fonte: Elaborado pelo Autor (2018).
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Figura 2
Cozimento ritual do Berarubu.

Fonte: Elaborado pelo Autor (2025).

Esse processo coletivo materializa uma forma de relação com o ambiente na qual os 
recursos naturais são utilizados de maneira integrada e sustentável, sem desperdício e sem 
ruptura entre produção, consumo e reintegração dos materiais ao território, configurando 
um ciclo conectado aos ecossistemas locais (Schmidt, 2011; Almeida, 2025).

A finalização do cozimento culmina na partilha coletiva dos alimentos, momento em 
que o esforço comunitário se converte em sustento para todos e no qual se materializam 
valores profundamente enraizados de igualdade, cooperação e até mesmo pertencimento, 
pois o alimento preparado não é apropriado individualmente, mas distribuído segundo nor-
mas sociais implícitas que asseguram que cada membro da comunidade tenha acesso ao 
que foi produzido coletivamente, independentemente de sua participação direta na obten-
ção dos recursos, se apresentando como um sistema de solidariedade alimentar que reduz 
vulnerabilidades sociais e reforça a coesão do grupo, ao mesmo tempo em que transforma 
o ato de comer em experiência social carregada de significado cultural (Macedo, 2019).

Essa comensalidade coletiva reduz desigualdades internas no acesso ao alimento não 
apenas ao garantir distribuição equitativa das refeições, mas também ao funcionar como 
mecanismo simbólico de inclusão social, no qual ninguém é excluído do momento da par-
tilha, fortalecendo vínculos familiares e comunitários que se renovam a cada encontro 
alimentar, criando redes de apoio que permitiram aos Akwē-Xerente enfrentar períodos 
de escassez ambiental sem ruptura social, demonstrando como a alimentação atua como 
instrumento de proteção coletiva e organização da vida social muito além de sua função 
nutricional (Schmidt, 2011).

O ato de comer junto cria espaços contínuos de diálogo, escuta e convivência, nos 
quais histórias ancestrais são recontadas, ensinamentos práticos são transmitidos e normas 
de comportamento social são reforçadas, fazendo da alimentação um dos principais eixos 
de socialização intergeracional, onde crianças aprendem não apenas técnicas alimentares, 
mas valores como respeito, partilha e responsabilidade coletiva, consolidando a comida 
como linguagem social fundamental para a manutenção da identidade cultural Akwē- 
Xerente (Almeida, 2025).
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Ao longo do tempo, essas práticas contribuíram para uma relação equilibrada entre 
consumo alimentar e ambiente, pois a lógica tradicional orienta a retirada dos recursos 
naturais de forma proporcional às necessidades comunitárias e respeitosa aos ciclos de 
reprodução das espécies, evitando a exploração excessiva dos rios, matas e solos, o que 
favorece a continuidade dos recursos alimentares e a sustentabilidade ecológica do territó-
rio, demonstrando como a alimentação tradicional constitui também um sistema ambiental 
de manejo responsável dos bens naturais (Schmidt, 2011).

Figura 3
Berarubu após o cozimento tradicional.

Fonte: Elaborado pelo Autor (2025).

A alimentação tradicional, assim, articula território, cultura e saúde em um único sis-
tema de vida, no qual cada prática alimentar participa ativamente da manutenção do equilí-
brio social e fisiológico da comunidade, uma vez que a diversidade de alimentos naturais, o 
preparo coletivo e a ausência de componentes artificiais favoreceram padrões nutricionais 
mais adequados, ao mesmo tempo em que os vínculos sociais fortalecidos pela comensa-
lidade coletiva contribuíram para bem-estar emocional e coesão comunitária, dimensões 
inseparáveis da saúde integral (Brasil, 2009; Rocha et al., 2016).

As transformações recentes nos hábitos alimentares, marcadas pela introdução cres-
cente de produtos industrializados, vêm rompendo progressivamente esse equilíbrio his-
tórico ao substituir alimentos naturais por itens ricos em açúcares, gorduras artificiais e 
aditivos químicos, processo que tem sido associado ao aumento de doenças crônicas não 
transmissíveis, alterações metabólicas e perda da diversidade alimentar, mostrando os 
impactos negativos diretos sobre a saúde da população Akwē-Xerente e mostrando como 
a transição alimentar afeta não apenas o corpo, mas também as relações sociais em torno 
da comida (Rocha et al., 2016; Machado et al., 2016).
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Essas mudanças evidenciam que as práticas tradicionais não são meramente expres-
sões culturais do passado, mas sistemas alimentares funcionais que produziram proteção 
nutricional e social, de modo que seu enfraquecimento implica não apenas perda cultural, 
mas também aumento de vulnerabilidades sanitárias, reforçando a necessidade de com-
preender a alimentação tradicional como estratégia de promoção de saúde ao longo da 
vida (Brasil, 2009).

Valorizar o Berarubu e os sistemas alimentares ancestrais significa, portanto, reconhe-
cer formas eficazes de produção de bem-estar social e nutricional desenvolvidas ao longo 
de séculos de interação com o território, nas quais técnica culinária, organização comu-
nitária e sustentabilidade ambiental se articulam em um mesmo processo, oferecendo 
contribuições relevantes para debates contemporâneos sobre soberania alimentar, saúde 
pública indígena e preservação dos saberes tradicionais (Schmidt, 2011; Almeida, 2025).

A alimentação tradicional Akwē-Xerente, nesse sentido, não representa vestígio de 
um modo de vida superado, mas um modelo vivo de integração entre natureza, cultura 
e saúde, cuja continuidade possui implicações diretas para a preservação da identidade 
cultural, para o fortalecimento da organização comunitária e para a promoção de padrões 
de vida mais equilibrados e associados à longevidade, especialmente quando comparados 
aos efeitos adversos dos sistemas alimentares industrializados modernos (Rocha et al., 
2016; Machado et al., 2016).

Transformações dos sistemas alimentares indígenas, saúde e implicações  
para a longevidade

A união progressiva de alimentos industrializados nas aldeias indígenas não pode ser 
entendida como simples aumento de repertório alimentar, mas como parte de um pro-
cesso mais amplo de reconfiguração dos modos de vida, no qual o alimento deixa de ser 
resultado direto da relação cotidiana com o território para tornar-se mercadoria mediada 
por circuitos econômicos externos, alterando profundamente tanto a composição da dieta 
quanto as formas sociais de produzir, preparar e compartilhar a comida (Almeida, 2025). 
Se trata de uma mudança que desloca o eixo da alimentação da experiência ecológica e 
comunitária para uma lógica de consumo marcada pela rapidez, pela padronização e pela 
dependência crescente de produtos que chegam de fora da realidade indígena.

Nesse movimento, os alimentos tradicionais não são apenas substituídos, mas pro-
gressivamente desvalorizados, passando a ser percebidos como símbolos de um passado 
associado à escassez, enquanto os produtos industrializados assumem o lugar de moder-
nidade, praticidade e status, reorganizando preferências alimentares sobretudo entre as 
gerações mais jovens. Essa transformação cultural do gosto e do desejo alimentar atua 
como força silenciosa de ruptura, enfraquecendo práticas ancestrais não por imposição 
direta, mas por reorientação simbólica do que passa a ser considerado desejável e conve-
niente (Schmidt, 2011; Almeida, 2025).

Ao mesmo tempo, a reorganização territorial provocada pela expansão agrícola, pela 
redução de áreas de caça e pesca e pela intensificação das pressões econômicas limita 
materialmente a continuidade das práticas tradicionais, tornando cada vez mais difícil 
obter alimentos naturais em quantidade suficiente para sustentar o cotidiano comunitário. 
A alimentação, assim, deixa de ser expressão de autonomia ecológica e passa a depender 
de mercados regionais, nos quais predominam produtos baratos, altamente processados e 
pobres em diversidade nutricional (Xerente, 2023).

Essa mudança não representa apenas mudança quantitativa de calorias ingeridas, mas 
ruptura qualitativa no modo como o corpo indígena se relaciona com o alimento, onde 
os organismos adaptados a dietas ricas em proteínas naturais, fibras e alimentos mini-
mamente processados passam a conviver com excesso de açúcares refinados, gorduras 
industriais e aditivos químicos, produzindo desequilíbrios metabólicos que se acumulam 
ao longo do tempo e se expressam em novas formas de adoecimento (Rocha et al., 2016; 
Machado et al., 2016).
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Mais do que gerar doenças isoladas, essa transformação alimentar inaugura um novo 
regime corporal, marcado por inflamação crônica, alterações hormonais e desgaste fisio-
lógico precoce, aproximando progressivamente as populações indígenas dos padrões de 
morbidade típicos das sociedades urbanas industrializadas. O corpo, que antes se estrutu-
rava em torno de esforço físico cotidiano, diversidade alimentar e ritmos naturais, passa a 
ser atravessado por excessos calóricos e carências nutricionais simultâneas, configurando 
um paradoxo alimentar contemporâneo (Brasil, 2009).

Essa reconfiguração corporal tem efeitos diretos sobre os processos de envelhecimento, 
pois o acúmulo de disfunções metabólicas ao longo da vida compromete a vitalidade física, 
aumenta a incidência de doenças degenerativas e reduz a expectativa de vida saudável, 
fenômenos que historicamente eram menos frequentes em contextos onde predominava a 
alimentação tradicional associada a altos níveis de atividade cotidiana (Rocha et al., 2016).

Entretanto, os impactos da transição alimentar não se limitam ao plano biológico. Ao 
enfraquecer as práticas coletivas de preparo e partilha dos alimentos, essas transforma-
ções corroem lentamente os mecanismos sociais de cuidado comunitário que historica-
mente funcionavam como redes de proteção emocional, material e simbólica. Comer deixa 
de ser momento de encontro cotidiano e passa a ser ato cada vez mais individualizado, 
reduzindo espaços de convivência que estruturavam a vida social indígena (Macedo, 2019).

A perda dessas práticas de comensalidade coletiva implica não apenas mudança de 
hábitos, mas reorganização profunda da sociabilidade, na qual vínculos intergeracionais se 
fragilizam e saberes alimentares deixam de circular de forma orgânica, acelerando o desa-
parecimento de técnicas, rituais e significados associados à comida tradicional (Schmidt, 
2011; Almeida, 2025).

Nesse sentido, a transformação dos sistemas alimentares indígenas opera simultanea-
mente como processo nutricional, cultural, territorial e político, uma vez que redefine rela-
ções com o ambiente, com o mercado, com o corpo e com a própria memória coletiva. 
O alimento passa a ser vetor de integração desigual à economia dominante, produzindo 
dependências estruturais que tornam as comunidades mais vulneráveis a crises econômi-
cas, flutuações de preços e insegurança alimentar (Brasil, 2009).

A lógica do alimento-mercadoria, ao priorizar produtos duráveis, baratos e altamente 
processados, impõe padrões alimentares que não dialogam com as necessidades fisiológi-
cas nem com os modos de vida tradicionais, gerando um modelo de consumo que maxi-
miza conveniência imediata ao custo de impactos de longo prazo sobre a saúde (Machado 
et al., 2016).

Essa dinâmica revela que a chamada modernização alimentar não representa avanço 
nutricional, mas frequentemente um processo de precarização da qualidade alimentar, 
mascarado por maior disponibilidade calórica e facilidade de acesso. O que se ganha em 
rapidez e praticidade perde-se em diversidade nutricional, equilíbrio metabólico e susten-
tabilidade social.

Ao observar o crescimento de doenças crônicas entre populações indígenas, torna-se 
evidente que a transição alimentar atua como um dos principais vetores de deterioração 
da saúde coletiva, não por falhas individuais de escolha, mas por imposição estrutural de 
um sistema alimentar que substitui práticas ancestrais por produtos de baixo valor bioló-
gico (Rocha et al., 2016; Brasil, 2009).

Nesse contexto, a longevidade deixa de ser apenas resultado de fatores genéticos ou 
ambientais isolados e passa a refletir a erosão gradual de sistemas de vida que historica-
mente favoreciam equilíbrio corporal, atividade física contínua e alimentação natural diver-
sificada. A perda desses pilares compromete não apenas o tempo de vida, mas a qualidade 
do envelhecimento.

A transformação alimentar, portanto, deve ser compreendida como processo de colo-
nialidade contemporânea dos corpos, na medida em que impõe padrões de consumo 
externos que reorganizam práticas locais e produzem novas formas de vulnerabilidade 
sanitária, econômica e cultural (Machado et al., 2016; Almeida, 2025).
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Reconhecer essa dinâmica permite compreender que a preservação dos sistemas ali-
mentares tradicionais não se trata de nostalgia cultural, mas de estratégia concreta de 
promoção de saúde, autonomia territorial e sustentabilidade social.

Os modos tradicionais de obtenção, preparo e partilha dos alimentos configuravam 
sistemas integrados de cuidado coletivo, capazes de articular nutrição adequada, coesão 
comunitária e respeito ecológico, elementos fundamentais para trajetórias de vida mais 
longas e equilibradas (Schmidt, 2011).

A substituição desses sistemas por modelos industriais fragmentados produz não ape-
nas doenças, mas também isolamento social, perda de saberes e dependência econômica 
crescente.

Dessa forma, as transformações dos sistemas alimentares indígenas revelam-se centrais 
para compreender os desafios contemporâneos de saúde enfrentados pelos Akwē-Xerente, 
demonstrando que a alimentação constitui eixo estruturante da longevidade, tanto em seu 
sentido biológico quanto social.

Resultados e discussão

Os resultados deixam claro que a alimentação Akwē-Xerente está em um campo de 
transição no qual práticas tradicionais e alimentos industrializados coexistem de forma 
desigual, revelando não apenas mudanças no que se consome, mas transformações mais 
profundas nos modos de vida, nas relações sociais e na forma como o território ainda 
sustenta (ou já não sustenta) a reprodução cotidiana da alimentação tradicional (Almeida, 
2025; Rocha et al., 2016).

Se observa também que os alimentos ligados à pesca, ao preparo coletivo e às técni-
cas tradicionais continuam presentes em momentos específicos da vida comunitária, espe-
cialmente em eventos coletivos e rituais, enquanto os produtos industrializados tendem a 
ocupar o cotidiano ordinário, associados à praticidade, ao acesso facilitado e à dependên-
cia crescente do mercado regional (Schmidt, 2011; Machado et al., 2016).

Essa coexistência não deve ser interpretada como simples diversificação alimentar, 
mas como substituição progressiva de sistemas alimentares, na qual o tradicional perde 
centralidade enquanto o industrializado ganha espaço estrutural no dia a dia das famílias, 
configurando um deslocamento silencioso, porém contínuo, da base nutricional indígena 
(Brasil, 2009).

Os dados convergem com a literatura ao indicar redução da diversidade alimentar 
natural e aumento da presença de alimentos ultraprocessados, fenômeno associado a 
maior densidade calórica e menor qualidade nutricional, o que tem implicações diretas 
sobre o metabolismo e a saúde ao longo do tempo (Machado et al., 2016).

Quando práticas como o Berarubu aparecem nos resultados, elas se associam forte-
mente a momentos de sociabilidade, partilha e fortalecimento comunitário, funcionando 
como espaços de continuidade cultural e cuidado coletivo que extrapolam a dimensão 
nutricional do alimento (Almeida, 2025).

Esses achados reforçam que a alimentação tradicional opera como tecnologia social 
de coesão, sustentando vínculos familiares, transmissão de saberes e mecanismos de pro-
teção social que historicamente contribuíram para o bem-estar comunitário e para padrões 
mais equilibrados de saúde. Em contraste, os alimentos industrializados aparecem vincu-
lados ao consumo individualizado, à rapidez e à redução do tempo dedicado ao preparo 
coletivo, enfraquecendo práticas de comensalidade que estruturavam a vida social indí-
gena (Macedo, 2019).

Essa reorganização da alimentação cotidiana implica também transformação das for-
mas de convivência, pois menos tempo compartilhado em torno do preparo e da partilha 
dos alimentos significa menor circulação de saberes e enfraquecimento progressivo das 
redes de sociabilidade tradicionais (Almeida, 2025).
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Do ponto de vista da saúde, os resultados dialogam com evidências nacionais que 
apontam crescimento de doenças crônicas entre populações indígenas submetidas à tran-
sição alimentar, aproximando seu perfil epidemiológico dos padrões urbanos industrializa-
dos (Rocha et al., 2016).

Embora este estudo não se proponha a mensurar clinicamente esses agravos, a fre-
quência observada de produtos ultraprocessados sugere tendência consistente de exposi-
ção a fatores de risco metabólicos conhecidos, como excesso de açúcar, gorduras artificiais 
e sódio (Machado et al., 2016).

Mais uma questão relevante aparece dos dados é a relação entre transformação ali-
mentar e mudanças territoriais, especialmente a redução do acesso a áreas de pesca, caça 
e coleta, o que limita materialmente a continuidade das práticas tradicionais (Xerente, 
2023).

Essa restrição territorial contribui para a dependência crescente do mercado como 
fonte principal de alimentos, convertendo a alimentação de prática autônoma e integrada 
ao ambiente em consumo mediado por renda e disponibilidade comercial (Almeida, 2025). 
A discussão dos resultados indica que a transição alimentar não é fruto de escolhas indivi-
duais isoladas, mas resultado de pressões estruturais que reorganizam o cotidiano, o terri-
tório e as possibilidades concretas de produção alimentar (Machado et al., 2016).

Esse aspecto é fundamental para evitar interpretações moralizantes que atribuem a 
mudança alimentar à perda de valores culturais, quando na realidade ela decorre de trans-
formações socioeconômicas amplas que limitam a reprodução das práticas tradicionais 
(Xerente, 2023).

Os resultados também sugerem diferenças geracionais no padrão alimentar, com maior 
adesão de jovens aos produtos industrializados, enquanto os mais velhos tendem a valori-
zar e manter práticas tradicionais sempre que possível (Schmidt, 2011).

Essa clivagem geracional aponta para um processo de reorientação simbólica do gosto 
alimentar, no qual o industrializado passa a representar modernidade e conveniência, 
enquanto o tradicional é associado ao trabalho e ao passado.

As implicações para a longevidade ficam evidentes quando se observa que a perda da 
diversidade alimentar natural e da atividade física cotidiana associada às práticas tradicio-
nais favorece o surgimento precoce de agravos crônicos que comprometem a qualidade 
do envelhecimento (Rocha et al., 2016).

Dessa forma, os resultados indicam que a transformação dos sistemas alimentares 
Akwē-Xerente não afeta apenas o presente nutricional, mas reconfigura trajetórias de 
saúde ao longo da vida, evidenciando que a preservação das práticas alimentares tradicio-
nais constitui elemento central para a promoção de bem-estar, autonomia comunitária e 
longevidade saudável.

Conclusão

A permanência de práticas como o Berarubu revela a força desses saberes ancestrais 
como tecnologias sociais capazes de articular alimentação natural, coesão comunitária e 
bem-estar ao longo da vida, enquanto a progressiva substituição por produtos industriali-
zados demonstra como as transformações contemporâneas vêm fragilizando não apenas 
a dieta, mas também os vínculos sociais e a autonomia alimentar que sempre protegeram 
o povo Akwē-Xerente.

Problematizando as transformações dos sistemas alimentares indígenas, torna-se evidente 
que os impactos sobre a saúde e a longevidade não decorrem de escolhas individuais isola-
das, mas de processos estruturais que envolvem mudanças territoriais, pressões econômicas 
e imposição de modelos alimentares externos que desorganizam práticas tradicionais profun-
damente conectadas ao equilíbrio corporal e social.
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Nesse sentido, valorizar e fortalecer os sistemas alimentares ancestrais não representa 
um retorno idealizado ao passado, mas uma estratégia concreta de promoção de saúde, 
soberania alimentar e continuidade cultural, capaz de contribuir para trajetórias de vida 
mais longas, saudáveis e socialmente integradas entre os Akwē-Xerente, reafirmando o 
alimento como eixo central de sustentabilidade humana e coletiva.
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